
 0PB Ano International do Planeta Terra  Ciências da Terra para a sociedade  A. Mateus 03ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE GEÓLOGOS GEONOVAS nº 23 e 24: 3 a 5, 2010/2011

Em 2005, a UNESCO lançou a Década das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento Sustentável e, em conjunto com a IUGS, de-
dicou o triénio 2007-2009 às Ciências da Terra para a Socie-
dade; neste contexto, 2008 foi proclamado pela Assem-
bleia-Geral das Nações Unidas como o Ano Internacional do 
Planeta Terra (AIPT). Os diversos eventos integrados nesta 
iniciativa decorreram até 2009, procurando sensibilizar 
a Sociedade para: (i) os grandes problemas que afectam 
o Planeta; e (ii) a imprescindibilidade do conhecimento 
geocientífico na resolução das questões que se afiguram 
cruciais à promoção de caminhos que possam conduzir 
ao desenvolvimento sustentável da Civilização Humana. 
Esta foi, seguramente, uma ocasião ímpar para a afirma-
ção do papel das Ciências da Terra e, bem assim, para o 
reforço das funções dos geólogos em equipas pluridis-
ciplinares capazes de responder aos desafios do presen-
te e do futuro, acarretando as mudanças de paradigma 
suscitadas por evoluções recentes no âmbito do Conhe-
cimento e seu impacte na Sociedade (e.g. Bak, 1996; En-
gelhardt & Zimmermann, 1988). 

Em 2008, o Departamento de Geologia e as unidades 
de investigação CeGUL, CREMINER-ISR/LA e 
LATTEX-IDL/LA associaram-se às comemorações do 
AIPT, promovendo dez conferências, abertas ao grande 
público, subordinadas a cada um dos 10 Temas eleitos 
pela IUGS/UNESCO. Adicionalmente convidaram-se 
várias personalidades a emitirem opiniões sobre assuntos 
relacionados com aqueles Temas através da redacção 
de ensaios curtos, fazendo uso de uma linguagem 
acessível. A colectânea de ensaios obtida, longe de 
esgotar os tópicos abordados, contribuiu para divulgar 
a importância do conhecimento geocientífico em geral 
e do papel protagonizado em Portugal pela comunidade 
geocientífica na criação, transmissão e aplicação dos 
Saberes requeridos para lidar com questões emergentes 
à escala global, regional e local. Considerando a 
actualidade dos textos reunidos e o interesse em alargar a 
sua difusão, contactou-se a Comissão Editorial da Geonovas 
no sentido de auscultar a possibilidade da sua publicação 
integral, o que mereceu total acolhimento. O presente 
número da Geonovas consubstancia esta iniciativa, a qual 
não teria sido possível sem a pronta resposta dos vários 
autores e o apoio da referida Comissão Editorial, a 

quem reconhecidamente se agradece pela oportunidade 
concedida.

No âmbito do AIPT, a IUGS/UNESCO elegeu como 
eixo central das actividades a promover os seguintes Te-
mas: (1) Água subterrânea – reservatório para um planeta com sede?; 
(2) Desastres naturais – minimizar o risco, maximizar a consciencia-
lização; (3) Terra e saúde – construir um ambiente mais seguro; (4) 
Alterações climáticas – registos nas rochas; (5) Recursos – a caminho de 
um uso sustentável; (6) Megacidades – o nosso futuro global; (7) In-
terior da Terra – da crusta ao núcleo; (8) Oceano – abismo do tempo; 
(9) Solo – a pele da Terra; e (10) Terra e Vida – as origens da diversi-
dade. Outros temas, ou enfoques específicos alternativos, 
poderiam ter sido seleccionados. Mas, tal como pode ser 
inferido com base nas brochuras temáticas que acom-
panharam a divulgação oficial do AIPT, aqueles têm a 
particularidade de reflectir as principais linhas de preo-
cupação da Sociedade contemporânea, sem descuidar as 
linhas de investigação do presente, voltadas para a vul-
nerabilidade e complexidade dos sistemas naturais, para 
além da sua diversidade e dinâmica. Os ensaios curtos 
que seguidamente se apresentam encontram-se agrupa-
dos pela ordem temática mencionada. 

O primeiro Tema versa sobre a água subterrânea, tra-
duzindo a inquietação existente sobre o abastecimento 
de água às populações e sua qualidade. Trata-se, efecti-
vamente, de um recurso natural único (e.g. Ball, 2001), 
indispensável à Vida tal como a conhecemos, cuja gestão 
adequada se fundamenta em conhecimento hidrogeoló-
gico consistente.

O segundo Tema incide sobre os desastres naturais, 
fonte de preocupação recorrente por parte da Sociedade, 
independentemente da sua tipologia e impacte (e.g. 
Abbott, 1996; Bell, 1999). Em conjunto, configuram 
numerosos desafios teóricos (conceptuais) e técnicos 
que, inevitavelmente, radicam na compreensão profunda 
da dinâmica dos processos geológicos que com eles se 
relacionam, determinando a respectiva perigosidade.

O terceiro Tema aborda assuntos com manifesto 
impacte na saúde humana, muitos deles decorrentes de 
alterações (bruscas ou continuadas no tempo) induzidas 
ou aceleradas pela actividade antropogénica nos fluxos 
de massa que determinam a progressão de diversos 
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processos biogeoquímicos e biogeofísicos naturais (e.g. 
Catherine et al., 2003; Selius & Alloway, 2005; Lollar, 
2005). Neste âmbito, vários são os reptos colocados no 
sentido de avaliar, monitorizar e mitigar os efeitos da 
actividade humana em diversos sistemas e reservatórios 
naturais, para os quais o conhecimento geocientífico se 
afigura basilar.

O quarto Tema debruça-se sobre o registo geológico 
das alterações climáticas do passado, daqui resultando 
referenciais inestimáveis na avaliação fundamentada 
das perturbações meteorológicas do presente, bem 
como na apreciação dos impactes associados a vários 
cenários traçados para o futuro (e.g. Jacobson et al., 
2004). Daqui emerge a percepção de que a Terra, 
ao longo da sua evolução, experimentou numerosas 
vicissitudes climáticas, algumas das quais bastante 
severas, como consequência de factores não antrópicos. 
As perspectivas firmadas no conhecimento geocientífico 
revelam-se, uma vez mais, incontornáveis, concorrendo 
também para a relativização de algumas das questões 
que marcaram profundamente a última década, 
designadamente as relacionadas com a marca indelével 
deixada pela construção da Civilização Humana na 
dinâmica que sustenta as interacções entre os diversos 
reservatórios naturais (normalmente equacionados sob 
a forma de ciclos). 

O quinto Tema é dedicado ao uso sustentável dos 
recursos, mormente aos minerais e combustíveis fósseis. 
Tal como nos casos anteriores, o papel indispensável do 
conhecimento geocientífico faz-se sentir em diferentes 
níveis de actuação, sendo decisivo na procura de soluções 
consistentes para assegurar a transição de paradigma em que 
nos encontramos: do abastecimento à sustentabilidade, 
contemplando o usufruto parcimonioso dos recursos 
assente numa lógica de eco-eficiência e de (r)evolução 
tecnológica (e.g. Woodward et al., 2000; Wellmer & 
Becker-Platen, 2002). Os impactes sócio-económicos 
daqui resultantes são diversos, influenciando de forma 
clara (e a diferentes escalas de tempo) os sucessivos ciclos 
de crescimento da Sociedade.

O sexto Tema é consagrado às grandes metrópoles e 
à necessidade de encontrar processos ágeis para requa-
lificar, reestruturar e reordenar territorialmente estas 
edificações humanas (muitas vezes desmedidas), criadas 
e mantidas sob a égide de modelos de desenvolvimento 
obsoletos e, frequentemente, fonte de numerosos pro-
blemas sociais e ambientais (e.g. Mulder, 1992). Os de-
safios que se colocam à arte e engenho da comunidade 
geocientífica em diversas áreas de actuação são imensos, 
consolidando domínios específicos de intervenção e in-
crementando pontes de entendimento com outras ver-
tentes do conhecimento técnico-científico.

O sétimo Tema focaliza-se na dinâmica global da 
Terra, traduzindo uma visão sistémica contemporânea 
que valoriza a compreensão detalhada dos sistemas 

terrestres a diferentes escalas de tempo/espaço e 
concorre para a consolidação da Tectónica de Placas 
como uma teoria global (e.g. Turcotte e Schubert, 2005). 
Os tópicos abordados são esclarecedores quanto à 
vitalidade do conhecimento geocientífico actual, dando 
igualmente a conhecer algumas das principais linhas de 
preocupação/investigação em curso; o valioso contributo 
das Geociências para o avanço científico-tecnológico da 
Humanidade mantém-se, assim, inalterável.

O oitavo Tema tem como pano de fundo os oceanos, 
assunto transversal de grande actualidade e relevo 
científico-económico (e.g., Seibold & Berger, 1996), 
nomeadamente para regiões como Portugal que, para 
além de uma costa litoral extensa, tem pretensões 
(já formalizadas) quanto ao alargamento da área de 
plataforma sob sua jurisdição. Neste âmbito, revela-se 
uma vez mais o carácter incontornável do conhecimento 
geocientífico nas investigações multi-disciplinares 
realizadas nas últimas décadas com o propósito de melhor 
conhecer este imenso sistema/reservatório natural.

O nono Tema centra-se nos solos, componente fun-
damental da Zona Crítica (e.g. Naylor, 2000; Schuur & 
Matson, 2000; Montgomery, 2007), procurando cha-
mar a atenção para as interfaces complexas estabelecidas 
entre a Litosfera, Atmosfera, Hidrosfera e Biosfera, e, 
adicionalmente, para a tendência manifestada pela So-
ciedade em ignorar/esquecer a necessidade de preservar 
este recurso (não obstante o mesmo se revelar vital à sua 
sustentação). Trata-se de uma outra importante área de 
interface que não dispensa as contribuições do conheci-
mento geocientífico para a solução de problemas rela-
cionados com a caracterização e salvaguarda sistemática 
dos solos.

O décimo Tema recai sobre as complexas interacções 
entre a Terra e a Vida, procurando enfatizar quer a in-
fluência exercida por certas circunstâncias evolutivas do 
Planeta na diversidade biológica (e.g. Lovelock, 2006; 
Wicander & Monroe, 2007), quer a complementari-
dade existente entre processos processos biogeoquími-
cos/biogeofísicos na construção/provimento de uma di-
nâmica natural plena em diversas escalas de tempo e de 
espaço (e.g. Jacobson et al., 2004). Há, por assim dizer, 
uma interdependência mútua entre a geodiversidade e 
a biodiversidade, como bem documentam diversos es-
tudos no âmbito da Paleontologia e ramos afins do Co-
nhecimento.

Em suma, as actividades humanas (sociais, económi-
cas, etc.) e o ambiente formam sistemas naturalmente 
acoplados (não lineares, complexos e auto-organizados) 
que devem ser caracterizados e analisados em conjunto. 
Os sistemas sócio-ecológicos assim definidos (e.g. Gallo-
pín, 2003), observando necessariamente a geodiversi-
dade, deverão constituir as unidades-base sob análise em 
qualquer abordagem sobre desenvolvimento sustentável 
(e.g. Mawhinney, 2002; Steffen et al., 2003) e configu-
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ram uma excelente via para compreender as implicações 
e aplicações do conhecimento geocientífico.
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